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     Doença de LA PEYRONIE  

 Definição 
 1743 – 1º cirurgião de Louis XV 
 Presença de placa(s) de tecido 

fibroso na túnica albugínea dos 
corpos cavernosos, que 
provoca(m) uma perda local da 
sua elasticidade, com a 
consequente curvatura do pénis 
em erecção 

 Etiologia desconhecida, 
provavelmente traumática 

 Dor em erecção, curvatura 
(dorsal), placa, função sexual 

 



 Fenómeno inflamatório, activação 
fibroblástica, deposição de colagénio, 
fibrose 

 
 

 Incidência e Idade 
 22,4 / 100000 habitantes / ano 
 40 - 60 anos (60%) 
 18 – 83 
 raça caucasiana 
 

 Doenças associadas 
 D. De Dupuytren, diabetes, alcoolismo, HTA 

 
 

     Doença de LA PEYRONIE  



 Ultrassonografia doppler 
 Tratamento médico 

 Oral 
 vit E 
 tamoxifeno 

 Local (intralesional) 
 esteróides 
 verapamil 

 Radioterapia 
 Tratamento cirúrgico 

 

     Doença de LA PEYRONIE  



Doentes com DP crónica 

Prótese peniana (PP) Cirurgia Reconstrutiva 

ED refractária ao 
tratamento médico 

Sem ED / ED que responde 
ao tratamento médico 

Técnicas de encurtamento 

da túnica albugínea 

Técnicas de alongamento 

da túnica albugínea 

Curvaturas <60º 
Sem deformidade destabilizadora 

Encurtamento peniano <20% 

Curvaturas >60º 
Deformidade proeminente 
Encurtamento peniano severo 

Apenas PP 

PP com modelagem  

        (se curvatura residual >30º após PP) 
PP com enxerto  
        (se curvatura residual >30º após PP    
         e modelagem) 
PP com técnicas de encurtamento 
        (se curvatura residual >30º após PP    
         e modelagem) 

Incisão ou excisão parcial 

e enxerto 

Nesbit 

Yachia 

Plicatura 

Curvaturas graves 
Encurtamento / deformidade severas 
Defeito da túnica >2 cm após incisão 
da placa 
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     Doença de LA PEYRONIE  



Curvatura peniana congénita 

 Classificação: 
 
 Chordee sem hipospádias (curvaturas 

congénitas I, II e III) 
 Curvatura congénita tipo IV (inelasticidade da 

TA dos corpos cavernosos) 
 Curvatura tipo V (uretra curta congénita) 

 



Chordee sem hipospádias 
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Antes 3 meses após 


